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Desemprego nos EUA é o maior em 4 anos: 113 mil é o número de postos de
tra balho co rtados pela economia americana em ago s to1. Ma n ch etes como esta
continuam a nos assustar. Elas provocam uma sensação de instabilidade, por-
que qu e s ti onam aquilo que ac reditamos ainda ser vital para a sobreviv ê n c i a
— o em prego. As matérias publ i c adas na imprensa co ti d i a n a m en te ten t a m
f a zer uma análise da crise econômica que tem afet ado o mu n do nessas últi-
mas décad a s , m o s tra n do os seus ref l exos sociais (mesmo porque eles não po-
dem ser negado s , d ada a sua obj etivi d ade) e os caminhos po s s í veis para a su a
su pera ç ã o : a capac i d ade das em presas de apre s en t a rem produtivi d ade e com-
peti tivi d ade no merc ado. A lógica de s te caminho acena para a po s s i bi l i d ade
de uma retom ada do cre s c i m en to econ ô m i co pelas em pre s a s , o que gera ri a
f rutos po s i tivos para o con ju n to da pop u l a ç ã o, com a diminuição do de s em-
prego e com a mel h oria das condições de vi d a . Q u e s ti onar esta lógica é o ei-
xo cen tral da análise feita por Viviane Forre s ter em Uma estra n h a d i t a du ra,
livro escrito em 1999,lançado na França no ano seguinte e publicado no Bra-
sil em 2001, pela editora da UNESP.

Ne s te livro, a autora retoma ref l exões feitas em O horror eco n ô m i co 2, s obre
o mom en to atual do capitalismo, c a racteri z ado pelo liberalismo absoluto, pel a
gl obalização e pela de s reg u l a m en t a ç ã o. O modelo que se instala, s ob o signo da
a utomação ou das tec n o l ogias revo lu c i on á ri a s , não tem vínculo com o mu n do
do tra b a l h o, em bora esta categori a ,s ob a ro u p a gem do em prego, con ti nue a ser
su s tentáculo da soc i ed ade . O tra b a l h o, ou o em prego, tra n s forma-se em mito,
em algo con s t a n tem en te bu s c ado, em bora em ex ti n ç ã o ; e o de s em prego — su a
n egação — con ti nua sen do obj eto de promessas de solu ç ã o, pri n c i p a l m en te
nos proj etos de de s envo lvi m en to e nas plataformas po l í ti c a s .

Ao trabalhar com temas atuais,como globalização, ultraliberalismo, com-
peti tivi d ade , produtivi d ade , Viviane Forre s ter levanta questões que estão no
cerne das ref l exões não só de histori adore s , econ om i s t a s ,c i en tistas po l í ti co s ,
mas também nas discussões co tidianas das pe s s oas que vivem a pressão da
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m í d i a , que as con clama para o sac rifício indivi dual na busca de soluções para
as econ omias nac i on a i s , e a sedução das propostas govern a m entais qu e , em
n ome da com peti tivi d ade nos merc ados intern ac i on a i s , acenam com a f l e x i-
bi l i d ade dos em pregos e dos direi tos soc i a i s . Al i á s , esta palavra vem ad qu i-
ri n do uma conotação mágica ao ser usada para caracterizar uma pseu dom o-
dernidade do capitalismo.

Em Uma estranha ditadu ra , o con cei to de ultra l i beralismo é privi l egi a-
do. Esse con cei to é tra t ado pelos diri gen tes da econ omia como gl ob a l i z a ç ã o.
Esta iden tificação tem um sen ti do po l í ti co import a n te , na medida em que o
termo gl ob a l i z a ç ã o, que po s sui con te ú do históri co, tra n s m i te a idéia de um
processo irref ut á vel , que acon teceria de qu a l qu er forma e qu e , port a n to, s eri a
inquestionável. Mas é o próprio estatuto da História, que se constrói na trans-
formação, que nos possibilita resistir a essa idéia:

( . . . ) na verd ade , vivemos em um de seus mom en tos mais eferve s cen te s , que não
vêm acom p a n h ados por crises soc i a i s , mas pela mutação de uma civilização até
a qui fundada no em prego, o qual está em con tradição com a econ omia espec u-
lativa atualmente dominante3.

Vinculando o desemprego às políticas ultraliberais dos últimos decênios,
a autora qu e s ti ona a ch a m ada econ omia de merc ado que se movi m enta em
um universo vi rtu a l , na qual os assalari ados e os con su m i dores não têm im-
portância.

O título do livro — no ori ginal Un étra n ge dict a tu re — é uma refer ê n c i a
à nova ordem do capitalismo, i den ti f i c ada com a gl ob a l i z a ç ã o, um sistem a
de s p ó ti co que acredita pod er se dar ao l u xo, graças à sua fo r ç a , de su po rtar a
m ol du ra dem o cr á ti c a. Essa estranha ditadu ra , que mais se assem elha a uma
i deo l ogia to t a l i t á ri a , a s s enta-se em uma con tradição básica, que se manife s t a
na diferença entre o discurso que consagra a economia de mercado como mo-
delo único de soc i ed ade e as po l í ticas con c retas ado t adas pelas em pre s a s , on-
de se associam lu c ro e especulação e a ac u mulação se liga às flutuações vi r-
tuais da especulação, de suas apostas alucinantes.

Duas ref l exões básicas se de s t acam neste livro. A pri m ei ra diz re s pei to ao
su r gi m en to dos wo rking poo rs, referência aos que vivem abaixo do nível de
pobreza mesmo trabalhando e que, por isso, não aparecem nas estatísticas so-
bre desemprego. Assistimos hoje à substituição do welfare ( o conceito de bem-
estar social) pelo wo rk f a re ( trabalho for ç ado ) , uma tarifa do trabalho só po s-
s í vel depois que os tra b a l h adores são de s provi dos de todos os rec u rs o s , ge-
ra n do a su bm i s s ã o, que os leva a aceitar qu a i s qu er condições de trabalho e de
vi d a . O wo rk f a re con s i s te , s ob pretex to de inser ç ã o, em forçar as pe s s oas a
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aceitar qu a l qu er tra b a l h o. Esse processo expõe a rel a ç ã o, ainda mu i to forte ,
que ex i s te en tre dign i d ade e em prego, e seu efei to imed i a to, vi s í vel na divi s ã o
entre assalariados e desempregados, o que possibilita a dominação.

O utra ref l exão que nos faz repensar em nossos con cei tos sobre as rel a-
ções sociais hoje é a sobre educação dos joven s . Por que fo rmar jovens pa ra
profissões julgadas pa ra s i t á rias e mu i to d i s pendiosas? No que em preg á - l o s ? O
s i s tema edu c ac i onal em todos os países está falido. As profissões que não têm
vínculo com o merc ado espec u l a tivo são con s i deradas su p é rf lu a s . Em nom e
do con trole dos ga s tos públ i co s , po s tos de trabalho essen c i a i s , como de pro-
fe s s ore s , en ferm ei ra s , m é d i co s , vi gias de mu s eu s , en tre outro s , são su pri m i-
do s , a nu n c i a n do um futu ro som brio para as próximas gera ç õ e s . Não estaría-
mos viven do agora uma nova ex p l oração de s en f re ad a , que a história já
registrou para o século XIX, apenas com uma nova roupagem?

E m bora o tex to apre s en t ado por Forre s ter tenha o caráter de en s a i o, n a-
quilo a que a autora se prop ô s , ou seja , ref l etir sobre os caminhos que tri l h a-
mos hoje para su per á - l o s , ele cumpre o seu papel . Poder í a m o s , t a lve z , cobra r
uma análise te ó rica mais prof u n d a ,a s s en t ada em uma pe s quisa doc u m en t a l
mais con s i s ten te . Is to sign i f i c a ria de s con h ecer a tra j et ó ria da autora , rom a n-
c i s t a , c r í tica liter á ria do jornal Le Mo n d e, a tivi d ades que po s s i bi l i t a ra m , por
outro lado, a comunicabilidade que ela transmite pela escrita.A pergunta ini-
cial proposta no tex to, a re s pei to do ultra l i bera l i s m o, já cria um clima de en-
vo lvi m en to do lei tor: De onde vem o fato de suas atividades pro s seg u i rem co m
a mesma arro g â n ci a , de seu pod er tão cadu co co n ti nuar a se co n solidar e de seu
c a r á ter h egem ô n i co ampl i a r- se cada vez mais?4 Ao analisar esta qu e s t ã o, a au-
tora chama a atenção para a prop a ganda qu e , ao indicar falsas prem i s s a s , en-
cobre os verdadeiros problemas.

Vivemos hoje no mu n do da comunicação acel erad a . Recebemos co ti d i a-
n a m en te uma ava l a n che de inform a ç õ e s . Ao ler o jorn a l , ao assistir o noti c i á ri o
na tel evi s ã o, s omos bom b a rde ados com uma série de dados e eles nos ex i gem
um po s i c i on a m en to críti co diante dos acon tec i m en to s . Como su j ei tos de s s a
h i s t ó ria pre s en te , recebemos uma chuva de notícias, cujos pingos vão nos ati n-
gi n do de forma isolad a , com o obj etivo de nos tra n s m i tir uma po s tu ra po s i tiva
a re s pei to dos de s prop ó s i tos do mu n do atual qu e ,e s pera - s e , possamos assimi-
l a r. Ser su j ei to desta história é com p l i c ado : nossa capac i d ade de discern i m en to
e análise vê-se preju d i c ada não só por sermos su j ei tos na cena con tem por â n e a ,
mas também pela vel oc i d ade e mu l ti p l i c i d ade das informações que nos são re-
p a s s adas a todo mom en to, on de se mesclam as imagens do avanço tec n o l ó gi co
e da saúde das em presas com as da pobreza e da violência urb a n a .

Ao tratar esta re a l i d ade, Uma estranha ditadu ra u l trapassa o obj etivo de
análise das relações econômicas e sociais con tem porâneas e assume o caráter

243

Forrester, Viviane Uma estranha ditadura

Julho de 2002



de den ú n c i a . Denúncia das estra t é gias de conven c i m en to que visam ocultar a
re a l i d ade das prop a ga n d a s , que buscam o con s en ti m en to para as po l í ticas de s-
tru i doras feitas em nome da gl ob a l i z a ç ã o, esse apanágio para todos os males.

Acom p a n h a n do todas as ref l exões feitas pela autora , uma pergunta vi t a l
não poderia deixar de ser fei t a : — ex i s te futu ro? Ou mel h or, ex i s te a po s s i bi-
l i d ade de um outro futu ro? Pa ra en f rentar a ditadu ra da econ omia de merc a-
do é nece s s á rio de s m a n telar a impo s tu ra , con s truir formas de re s i s t ê n c i a , e a
opinião pública pode ter um papel fundamen t a l , for ç a n do seus repre s en t a n-
tes po l í ti cos a mudar de dire ç ã o. Hob s b awm5, em arti go on de analisa a falên-
cia da dem oc rac i a , ob s erva como a opinião pública tem se torn ado podero s a ,
graças aos meios de comunicação de massa, e como ela tem influ í do nas ins-
tâncias dec i s ó rias su peri ore s . O poder desta opinião pública é a outra marc a
de s te mu n do gl ob a l i z ado, on de os governos têm que conviver com a von t ade
dos cidadãos, que não avaliam projetos, mas resultados.

Mais recen tem en te , a f i rma o auto r, as manifestações em Seattle e Pra ga dem on s-
tram a eficácia da ação direta bem diri gi d a , con duzida por gru pos pequ en o s ,
mas cien tes de como agir diante das câmara s , mesmo qu a n do agem con tra or-
ganismos er g u i dos para serem imunes aos processos po l í ti cos dem oc r á ti co s ,t a i s
como o FMI e o Banco Mundial.

Se a pressão da opinião pública é o caminho, é nece s s á rio definir em qu e
s oc i ed ade qu eremos viver. Tra n s formar a soc i ed ade atual é re s o lver a qu e s t ã o
da rep a rti ç ã o, j oga n do por terra as pri ori d ades da econ omia ultra l i bera l , cen-
tradas no lucro, colocando as pessoas no centro dessas prioridades.Esta é uma
operação re a l i z á vel , como afirma Viviane Forre s ter, porque afinal o ultra l i be-
ralismo nada tem de irreversível.

NOTAS

1 “Desemprego nos EUA é o maior em 4 anos.” Folha de S. Paulo, 8 set. 2001, p.B1.
2FORRESTER, Viviane. O horror econômico. São Paulo: UNESP, 1997.
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4Idem, p. 5.
5H O B S BAW M ,E ri c . “A falência da dem oc rac i a”. In Folha de S. Pa u l o. Caderno Ma i s ! , 9 set .
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